Performances

Performances são atuações que podem ser procedentes de cantos, de danças, videodanças, de narração de histórias, de declamação de poesias, de apresentação de repentistas ou mesmo da interferência de atores que são “inoculados” em determinados grupos para  provocarem reações para a câmera. A performance também pode contemplar a transfiguração de pessoas ao participarem de rituais ou festas.

narrativas orais – os artifícios de persuasão ou evocação da memória de personagens que contam histórias. [Leandro falou do video do Museu da Pessoa. Há também o Agtux, da Tânia. Leandro vai MANDAR MALOTE]

Performance interativa - quando ocorre intervenção de ator/personagem em espaço público visando interferir nos discursos, provocar interação, trazer à tona algo implícito nos provocados. 

IRACEMA, UMA TRANSA AMAZÔNICA, Jorge Bodansky e Orlando Senna, 90 min, 1974, Brasil 

57´00” a 01:01´40” 

Sinopse: Em contraste com a propaganda oficial da ditadura militar  que alardeava um país em expansão com a construção da Transamazônica, o filme revela os problemas que a envolveram: desmatamento, queimadas, trabalho escravo, prostituição infantil, flagelo indígena. Misturando documentário e ficção, o filme narra a história da jovem Iracema e do motorista Tião Brasil Grande. Iracema permaneceu proibido pela censura durante seis anos. 

Comentário: Observe como o ator Paulo César Pereio, na pele de Tião Brasil Grande, funciona como um precipitador da conversa entre os moradores da beira da transamazônica, utilizando o discurso institucional progressista para  provocar e contradizer.   Revelando as contradições, opiniões...

Performance expositiva para câmera – quando a apresentação, a narração, o acontecimento se dirigem ao espectador, precisam ter a mediação da câmera para fazerem sentido.  

TRILOGIA DA DERIVA, Alexandre Veras,  2006, Brasil

PARTIDA - Do início até 7´00”.

Sinopse: A videodança é uma singular conjugação entre as linguagens da dança e do audiovisual, um objeto híbrido de pesquisa artística que pode migrar com facilidade da tela para ambientes imersivos e instalações. Trilogia da Deriva reúne três peças (O Regresso de Ulisses, Maryhope e Partida) que apresentam algumas  recorrências: giram em torno das idéias e sensações de viagem, deslocamento, regresso, passagem, desorientação. Em todos os vídeos a água é o substrato da deriva. As imagens, fluidas, criam ressonância com a performance dos bailarinos. 

Comentário: Observe a exposição dos movimentos do bailarino para a tela, compondo quadros que seriam impossíveis de serem percebidos se a dança não fosse feita para a câmera. Os movimentos/enquadramentos evocam a idéia de vôos de pássaros marinhos, cais, e a rede – cujo suporte nunca aparece - ganha a função de barco.  

Performance ritualística – a transformação de personagens provocada por rituais ou celebrações que enfocam um estado de exceção na vida cotidiana. 

OS MESTRES LOUCOS, Jean Rouch, 26´, 1955, França


Trecho 1: 2´30” a 3´45”

Trecho 2: 14´20 a 17´40”

Sinopse: Num cruzamento desconcertante de religião, história e individualidade psíquica, o filme mostra a seita dos Haoukas, em Gana, África, cujos membros, em transe, personificam figuras do colonialismo inglês.  

COMENTÁRIO ÚNICO PARA OS DOIS TRECHOS:

Comentário: A construção da curva de ascensão destes homens comuns a um outro “estado de ser” é feita pela apresentação, no início do filme, de cenas de seu cotidiano como estivadores, operários, contrabandistas, soldados, fabricantes de perucas inglesas, etc (trecho 1) e, posteriormente, pela abordagem do ritual que conta com três procedimentos narrativos a serem associados pelo público: uma voz over absolutamente descritiva da atuação destes homens no ritual, a performance deles  encenando, à sua maneira ritualística, o protocolo social e militar dos ingleses, e inserção de cenas de um evento militar inglês (trecho 2).  Fechando a curva, o filme termina com estes homens de volta a sua vida comum.

